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_ -10 de abril.

Meus, amigos-.-Deixem-me' di_-'

zer-lhes: eu anão tenho'prazer ne-

nhum *em atacar_ o "partido repu-

blicano. Nem praZer, nem inte-

resse. Pelo lado dos meus des-

peitos'. acaba o- partido republi-

cano de' me.dar'.« tamanha prova

de consideração. à con/iança que,

realmente, seria-caso 'para eu lhe

beijar a botas se despeitos pro-

fundos ?ivera Pelo ladodos inte~

resses. como não consta'que a

monarchia me tenha conchegado

o estomago com 15006000 réis

por anno 'e _apagado'a vaidade

com um titulode'c«›nselheiro,co-

mo ao, Gomes_ da Silva, nem - se'-

quer matado n fome Comuns_ ma-

gras 40.5000' réis men_saes,"como

ao Alves correia, não _ha' que me

attribuir, _em Verdade_ proposi?

tos deshonestos. ' ' Louvado - seja

Deusl - *

Us meus amigos hão de talvez

admirar-se de eu lhes dizer que

o partido republicano acaba de

me honrar'com uma alta prova

de cousideração e confiança. Pois

ue. dirão, este homem, que os

.unhas e ”Costas. ainda n'outro

dia. diziam haver sido expulso do

partido republicano“?L .. Este ho-

mem, que os Trenas accusavam

de vendido á monarchia?!. ..

Sim, senhores, eu mesmo. E'

como lhes digo. Mas sinto muito

não ihes poder, satisfazer a curio-

sidade. Pediram-me' segredo; e,

já agora, não quero deixar de cor'-

responder á confiança que, á _ul«

lima hora, acabam 'def depositar

em mim. '. _ ' _. M

Como isto da politi'ca'e uma

farcada e como'estes politicossao

todos uns farçantes! . .- _

Mas vamos 'ao caso. Eu não

ataco o partido republicano por

prazer,-nem por interesse.- Ata-

co-o, porque é elle, n'este instan-

te, a synthese de todas as nossas

im moralidades, a_ pedra de' toque

,da nossa _decadenoia, uma 'deca-

dencia rapida, progressiva', salien-

.te e patente. .Ha dez alunos., os

candidatos do partidorepuhlicano

eram Theophilo Bra a; Manuel de

Arriaga, Latino Cool io'; Rodrigues

de Freitas e_outros, consagrados

pela tradiccãoT ou pelo talento,

ou pela honestidade m pelos ser:

vicos. Hoje são o Gomesda Sil;

va, oÂCasaquinha e varios due

nem eu distingol_ . . ' _

U Casaquinlut e. o__G_omes'da

Silva são candidatos por Lisboa.

Theopliilo Braga, presidente da

Academia das Scien'cias. é candi-

dato por Portalegre. .Pois querem

prova mais eloquente da decaden-

cia a quechegámos? . . -› -

Dos velhos, _uns rolaram notu-

mnlo, outros; fogem,- e fogem a

bom correr. José Elias, que›com-

metten- erros _ gravíssimos., crimes

se quizerem. mas cuja estatura

sempre era bem differente da do

Casaquinho e da do Gomes da_

Silva, Joaé Elias, digo, Latino

Coelho. Sousa Brandão, Gilberto

Bola, Oliveira Marreca, esses fo- '

ram-se de vez. TheOphilo .Braga

foi-se tambem.. .. 'para Poi'tal'eá

gre. Rodrigues de“Freitas e: Ma-

noel de Arriaga não escondem,.

por mais que queiram, o desalen-

to que os mina, o tedio profundo'

Quinta-feira, lHe 'il'liril de l
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que oslinvade, o' desejo ardente

de'vivnrem sós; (l proprio Jacin-

tho Nunes cegueira-se para Gran-

_d'ola-ao menor pretexto.'que en-

controu. _E 'até o _Magalhães Lima

,perdeu apose,os bigodes IQÍI'OB,

a; cabeca-ide' trihnno,. até esse

mandou para o inferno ns glorias

republicanas. Dêem-lhe reaabofes

em Paris', que-de patuscadas re-

publicanas em Lisboa_ está elle

::u-toatévaos olhos_ ~

,O que ficou? Ficou esse produ-

cto da decadencia.que se mostra

agora ahi mais, desgrenhada que

nunca. .Ficou a devassidâo sebenç

ta do Gomes da'Silva, a andacia

chantageíra e comica do.Casaqui-

nha. o cavalheirismo de industria

do,T.renas. ,a escroquerie pelintra

d'um'Cunhae Costa. ,

Como_ nós. temosdescido em

dez annos! . _

Nã0_111_c_ espanta a ,immoralida-

de nem/a faltado sinceridade' da

monarchia.- Sem elias. como ins-

tifica'r a' existencia dos partidos

revolucionarios? EsSe ponto é já

indiseu_tivel.i.(_) que me espanta, o

que me'surprehende,_o que me

provoca ataques' de indignação, é

a immoralidade completa, a au-

sencia absoluta de decoro no par-

tido republicano. .Nunca, nunca

na historia, meus amigos. se viu

tim facto assim. O republicania-

mo indígena podia não ser com-

pletamente como a mulher_ de

Cesar. Vamos que :el-o e parecel-o

fosse muito. Mas nem selo, nem

pai-ecel-o. Nem parecel-o sequer!

Indecorosc e abandalhado como

uma rameira de seis vintens.

Fez uma propaganda cerrada,

por meio dos seus periodicos. dos

seus deputados, dos seus orado-

res de clubsiecomicios; a -t'avor

das incompatibilidades parlamen-

tares, Um'›dia apparece na cama-

ra um *deputado sen,"nas condi-

~cõesjproclamadas como um cri~

me. E não 'main', nem.mugiul;

Pci'que? Porque foiess'e silen-

cio? Pobres ~de nós *no dia e'm

qua o partido republicano, para

cumprir a missão de 'salvação pu~

blica que 'se arroga, tenha dc sal-

tar 'por cima' de tantos homens 'e

de tantos interesses, elle. a quem-

bastOu a i meuor'cpoveniencia de

um -homem menor. para Caicar

_aos pés a pureza dosprincipios e

a honra da propaganda. Desgraça-

dos -de nós, no dia 'em que te-

nhamos de exigir o cumprimen-

to de' promessas -revolucionarias

a um partido que, no periodo em'

que. mais 'lhe .eram precisos os

examples de purit'anismo, trocou

.a honra, empenhada n'uma pro-

paganda s'olemne, pelo interesse

mesquinho. da conservação d'um

partidário. 1.' .-

Quantas vezes não teem pros

clamado os publicistas republi-

canos a alta inconveniencia do

parlamento ser composto de func-

cionai'iosrpuhlicos? Pois agora ahi

propõema nada menos. de dois:

Gomes (la-Silvia e Alves 'Cori-eia.

A falta _de'sincerid'ade em tudo e

por tndo.__ ..

, Asm'andes massas, no delirium

tremens 'que-'se -apoderou de to-

dos, não veem islo.~ 'lncmscipm

tes e desvairadas, vão atraz de.

tudo_ que lhes impingegn. Hoje

crucificam o sr. Marianna de _Ca'rf

valho porque'lhes dizem que é

um ladrão¡ Se_ amanita o 'mesmo

Casaqujn/Loée- 'isto jjá aconteCen_

ha'duisjnnos-xlhes _apontar na

Vanguarda -ó 'mesmo' Marianna

' passam de lhe

visto d'isto a cada passo.- E, por

- . -t v - ..i

isso, a subscripcão da Vanguar-

da em vez de re resentar, para

mim. uma manife 'tação de des-

gosto_ pela marchth coisas pn-

blicawoneola, --içienanmma

outra prova do desvairamento ge-

ral. Os que condemnam Marian-

no fazem a apotheose de Casaqui-

nho. Marianna cynico, Casaqui-

nho cyuico! Marianna sem _ooo-

vii-ções, Casaquinho sem convi-

pcões! _Marianno sugando os co-

fres publiços, Casaquinho comem

do os dinheiros municipaes! Isto

diz tudo.'

  
   

                      

   

  

   

       

    

   

      

  

   

apezar doabatimento ser geral,

lia-.muitas consciencias que. do

fundo do_ seu .isolamento, protes-

tam contra tanto enxurro. E essa

mma, não _ _obstante ser passiva,

ainda pode muito. O numero dos_

que 'se intrahei'n é_ enorme. 'e d'ahi

vema impotencia em que triste-

mente se 'bate ro partido repu-

blicano. _ ,nas d'eSsas conscien-

ci'as honestaâ'lprestariam adhe«

são ao paãdq republicano.. se

o,_vissoin a_ ”torne sincero. Vell-

do-o corrdt'ito “é. hypcrita, reco-

lhem-se a uma té'i 4' abstenção

e., quadrilha 'co i- adrilha, a

quadrilha ,mon " _ _ m mais

recursos para ' A ,O “que a

quadrilha olr, Í" D'ahi o

constante in ' L ~

partidore '

bocas de tino, -

muito tempo. '

cantes, não s

mo á nação, .v

tremenda resp, '

esse partido. ' ' _

O Casaquinho @fartamente um

con'dottieri, -um avedtureiro bur-

lesco, d'aquelles que só vingam

nas epochas de ,._giiande decaden-

cia. Fc¡ radicalgnlivre pensador.

jacobino intranêigente _com os

partidos monarchicos. Depois foi

_defensor acerrimo do célebre ac-

çordo com anesquerda dynastica.

Todos se lembram dos exoessos

'a que chegou no congresao onde

se debateu essa questão. -

_ A opinião republicana, mais pn-

ra-do que hoje. não acceitou bem

a tal approxiina'ção com a'esquer-

da dyuastica. Casaquinho, sem

ideal e sem crenças, nào preci-

sou de mais para mudar de pare-

cer e de conducta. E não só Se

peniteneiou no Pateo do Salema.

como levou a abieccão até publi-

car nos' Debates uma carta de Ma-

nuel de, Arriaga, que insultara,

  

 

  

  

   

 

  
  

  

  

  

 

   

 

te pelo seu regresso aos bons prin-

cipios.

Companheiro de Consiglieri Pe-

droso, Solidario na mesma politi-

ca, não duvidou condemnal-o

n'üma reunião da defunta Cama-

ra Constitui-nte. quando viu que

a 'Opinião republicana, agitada

pelos amigos de Elias Garcia, en-

grossava'contra o ein-director dos

Debates(

Apologista de José Elias,§decla-

foi Vencido, partidario incondicio-

naldodirectorio de 1891. Vinte e

seis'dias depois comeém¡ a cons-

pu'nr contra _o.directorio'de que

era partidgu'io .incondicional, por»

que a revolta do Porto trouxe

animadversões 'a esse corpo 'diri-

gente, e foi dos que choraram la-

grimas de_ crocodilo sobre o ca-

dáver de José_ Elias, penitenciau-

do-se pela Centessima vez. ao

mesmo tempo que levava' a an-

daCia cyuica. até ao ponto de cen-

coino salvador, .

atirar pedras a glorilical-o. Tenho

894

FOLHA. DO POÍVÓÍEJ ,PARA o, Pçvo_

“IMS E'Millll'il'ills l . Preço das publicações

-rianno já tireSse sido a esse t'em-

'Real'l Então, o que importava ao'

- As massas não veem isto, mas, .

-no de Carvalho á revolução.- Não

. o 'Casaquinho os factos de _que

onde este o felicitava ironicamen- "

l'Oll-SB DO COHSIBSSO, em que este

nun.727
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ANNU'NCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réin._-- Com.

municados e reclame!, cadelinha, 30 réis._--Annuncios perma-

nentes, ajuste especial. -Os ara. assignantes teem o desconto' da

50 p. c. em 'todas as publicações, _ _ _

e Eduardo de Abreu.- Da escolha

do primeiro já uma vez falou ess'e

Féz ~réclames a' Marianne de periodico. Tambem prova uma no-

Carv'allm.. porque. processada a va-immorahdade'do partido repu-

Vanguarda, esperava 'd'aqn'elle a bllcano, porlssoque, ::escolher-se

nmnistiujQue 'importava que Ma- um .representante da _revolta do

' Porto. não devm "elle ser senão o

sr. João Chagas'. Foi este homem

o'mais activo propagand'ista d'a-

uuelle movimento. Foi, d'entre to-

dos. os que tinham responsabili-

dades no'~inrto;.o.que se portou~

com mais altive-' na cadeia eno

degredo. -Foi co' iemnado injus-

tamen'te,'na opiniao -ds quasi to-

doo num _.-Por conseguinte, era

elle que n_ uralmeute _estava indi-

cado para consam'acões.'se as qui-

zessem' fazerLChei'o, porém, 'de

cotteries, 'ide 'invejas, de rancores

mesqnin'hos, como estao partido

republicano', é posto' de parte esse

homem'. exactamente porque é in-

telligente,.altivo, popular, e subs-

títuido 'por um outro.; aliás de.

valor, mas sem titulos nenhuns

';_p6r8_St-'l' a conSagraçâo do _34 de

janeiro'. ~ _ ' ' ' .

U'in' nojo; no 'limsde'contas

Ei eis 'ahi o"q°ue valem os' ca-

tões mvoluciOnarios d'esta terra.

. YI_

W-_

rn irrrmrino atira

A ultima ordem do exercito pu-i

blicava o seguinte:

“Preparado-ae como candidato re-

publicano polo circulo de Beja, nal

proximas eleições de deputados, o

cirurgião ajudante do regimento

de artilharia. n.° 2, Manuel de Bri-

to Camacho; tendo sido publicados

n'um jornal. diaquelln cidade, inti-

tulado ('NOve de Julho'n, varios ar-

tigos de propaganda contra as'ina-

titnícõee. politicas que -nos- regem, o

verificando-se peÍo n'.° 446 do mes-

mo jornal que é anotar d'aqnelloa

_artigos _o _referido cirurgião aj udau-

te; constituindo os mencionados fa-

atos evidente violação do juramen-

to prestado por aquelle facultativo

?nando se aiintou'no exercito 'e in-

racçâo das deveres militares ex-

pressos no artigo 13° doregulamen-

to disciplinar de_ _1.6 de'dezembro

-de 1875 e nosÍn.°" 5.', '34.” e 35.'

do.mosmo artigo 1.9: usando da fa-

cuidado que me confere o artigo

31° do citado regulamento, deter-

mino que o_ cirurgiaoajudanto do

regimento_ _de artillieria"n.°'2, Mn-

nnel de Brito Camacho, soffra o

castigo (le-um: enno de inactividnr

de temporario, que cumprirá. n¡

sede da. 2.“ divisão militar.

--“Secretaria ~ de estado dos nego-

cios da. guerra., em 9 de abril do

!894. - Lutz Augusto Pimentel

Pinto.” ' r “ " › A

. Vêàse que o cirurgião Brito Ca-

macho_ foi castigado por dois mo-

tivos. Um, por ser candidato re-

_publicano pelo circulo de Beja;

outro, por 'se ter-iaveriguado que

es'creveu, no_ jornal. Nove de Ju-

lho; :u'tigoscontra'a's instituilções.

Ora como se averiguou isso?

Maneira legal ,de O fziZer havia

uma só: era ter sido o jOrnal cha-

mado aos tribunaes para 'o sr.

ministro da guerra proceder em

cima do autograpii'o apresentado.

A propria olrcuinstancià'd'um ar-

tigo vii-'assignado não coustitue

prova; shfliciente, por isso que

nada mais matinal do' que _qual-

quer ser _Avict'imad'um abuso de

confiança. 5 ' '_ .

Foi _esse o caminho que seguiu

o sr. Pimentel Pinto? Não. A quo-

 

surar os que, como elle. haviam-

combatido o fallecido chefe.

 

  

   

    

   

          

   

  

   

  

  

           

   

   

    

po administrador 'd'a Companhia

Casaquinho era livrar-se da ca_-

dein. “ Hoje, o que'lhe importa e.

ganhar algum v'iutem. ' '“

Quem andou mettido, coma'o

auctor d'estas linhas-mal onipre-

'gado tempol-em Conspirações,

sabe perfeitamente (Samoa _maior

parte dos a'ctuaes .cabeCilhas re-

publicanos esperavam, na prima-

vera de 91. a-adhesào-de Marian-

tinha sido já. 'o Marianno o ho-

mem dà outra metade? Não esta-

va cheio de_ epithetos deshonro-

sospelos republicanos? que 'rm-

portaVa-isso? Trorixesse-l tes el-

le a republica'e era níque se que-'

ria, U'Ma'ria'nno de Carvalho' Sem:

'pre valia mais'do que ojant'os

Cai'dOso. E'não_ fora o'Santos Car¡

doso o h'otneui d'elles? ' ,'

Tudo isto.junt'o ao rlescaramen-

.to-com que Alves Correia. no'sen

jornal,aponta á vindicta publica os

que vencem gratificações e occu-

pam conesias, elle, o célebre co«

medor do bolo municipal! _tudo is-

so junto ás incoherencias fulmi-

nantes ue commettediariamente.

fazam 'esse Casaquinho, d'esse

grotesco, o mais célebre aventu-

reiro d'este abandalhado periodo

historico que atravessàmos. On-

tro partido revolucionario, e n'ou-

tras terras, correl-o-hia a ponta-

pés. Em Portugal, o partido-repu-

blicano glorifica-o e eleva-o. Se

d'ejs'te modo se mostra quadrilha

em vez de ”partido. o que espera

de quanto._porventura, possa_ ha-

ver. de são e de forte' no_'paiz_?

Desengane-se o partido .re'pn'bliàa-'

no: oressecaminho a sua'ruina

ha ' e ser eada vez maior. '

O Scania publicou largos extra-

ctos do 'relatorio da syndicancia

à Companhia Real..Não viu então

trata presentemente? Não os viu

nenhum 'dos moralisadores r'e'pu<

blicano's? _Estavam todos cegos“?

Foi preciso q'IIeÍdecorr'essern dois

annos para abrirem os_olhós, ou o

que-for! Que paiz este, que pre-

cisn de dois annos para se indi-

gnar! Que só se comuióve depois

da iminoralidade estar enterrada

ha largos mezes! Francamente,

esta resurreicão é das coisas_ mais

curiosas que .tenho visto.; E, só

por si, prova bem o qué'e e-ó «

que vale o paiz. .

Eis um dos candidatosdo par-

tido republicano pela capital'_'do

reino. Í '_

Do outro, escusado é eu Falar.

Sem discutir agora as suas qua-

'lidades pessoaes. para mim de ha

muito indiscutiveis, I'epresenta_

outra das espantosas contradi-

ccões' do 'republicanismo palrio.

Basta dizer-se que, 'além d“nm

alto empregado publico. é um

perfeito agente da monarchia, por

.ella Collocado na camara rnnnici:

pal de Lisboa para uso dos seus

arranjos. Apresentar esse homem

como' candidato da revolução,

Ii'mn ,pe'riodqem que 'eram pre--

CÍSOS_0S grandes e fortes lu'ctndo-

res', os intransigentes d outi'ance;

é outro episodio dos maispiraw

rescos'da vida picaresca_ e comi-

ca da chamada democracia :portu-

gnàsa.. _ _

Restam os .srs. Pereira Sampaio



 

  

  

  

 

o POVO ADE AVEIRO

,premio de mil. dollars .(duzentas lixa. Por mais que-urna vez o ag.
n ::a _ libras penco mais ~_ou me,uns).zl_ 'gi'essor pretendeu r'eulisar os seus' ' É? 'Hz' '›. quem- descobrisse- o 'seu auc'tor.. desejos. -. ,

0 que sábio como se fazem' ', ' 'A ' "I- - ' i No domingo. em plena sessão
. ',' 531-'. ' :

._ ,_ .. . -_ - .. _ J de junta, e a umas cnnsuras doA Eleiçãdvé OÍWÚÊOJWMMVBL ' = - ' . nhbade, 'orar', Alves Moreira sal-do systems¡ represontativo entre. _ .i ' ton-lhe 'em cima 'COIII' uma ben-nós, porqugjem:muitoscirculom'
gala, (ÍQÍXB_lldO:U a escorrer sen.propaganda, não lia'nenhumn m- se *'50 "a Sm' ill'am'le'malmm» não Assembleias 'eleÍtm'acs ' WW' ValetVàhma.” übbade a "1°

-Foram .iínmeados paraprosidir

'ás assembleias eleitores d'eSte

fracção de disciplina: E, ¡rinste representa aopiuiãpeo voto cons-
lervenção dos restantes membroscaso, é ”muito-Isto o _ultraje e a ciente' do corpo alertoi'nl.

›

_copos-lho. 'no ' proximo 'dot'n'ingO,

os seguintes individuos:

.da junte. '_ - .Oll'ensanáleircmnmattidtis pelasr_ › Antonio 'de Serpa_ __ -
U. :ibbade fm .logo conduzido

.Pimentel Pinto. ' ' " "
'H'

. _

Glorin'7loslâ Eduardo de”A'lmoi-' .

/tijvl'flçtío ,anne o sr. ministro da

tri¡ ›rr.i procedeu foi, provar_elmen'-_

ig_ upanzis esta', nos| consta'do

referido numero 4/16' quoua de'
Julho: .. ›_ l:

“Brevemente vao entrar no pré-

lo uma. obra, intitulado-?A Pro-

paganan produooâo ,.litternrío e

scientíl'icu do nosso illustre collegn

n'estn redacção o ex.“ sr. dr. Bri-

to Camacho. _EÍ uma_ obra que in-

teressarátorlm qutl'lllÍOs 'a lerem. ..

O nome do seu anotei; basta' ps-

re l'he_ dar _'â. auct'oridade que'me-

rece. J ' _- i ' ' '

Os'leitorés do"(Nove de 'Julhoh

conhecem obrillmntigmo da penna

do (Emilim, ps'eu'donyíno d'uqnel-

le distincto -eqcriptor e nesse amí›

      

  

  

   

  

   
atl'aVPSSa esse Festas de. Lisboa

denota das-muissagl'ndas e inata-

cnveisgarnntins do cidadão? Qual-

quer pólio votar n'nm inilitm','se-

- Íja em -noin'eda _rup'irbliczn s'eja em

nome do que fôr( Está isso ga_-

rautido 'na l(ai._-hlii1c¡ii;ii1t0'o mili-

vtar não pfíllTÍCfll', por si, actos lde

  

   

  

  

    

   

  

 

  

 

    

  

  
   

   

  

   

     
  

 

___v , _ .
para casa. Dizem que os ferimen-

tos são beist'iiiite_,gi'aves. _

l.

" TolpradaÍ

"Realisà'sra .de'linitiVámente no

'proximo din-.EE, na' praca do Ro-

.i.

L

- Por dinheiro ou_ ior empregos

-eis como as eleiç'ges se fazem,

quando se não Venceu) por mais

ulto preco lindu, em troca de

contratos e concessões 'com que -

Contra isso “ proteslàmqs enor-
.gununsuto, em. nome dosbens

principios. - « '

" '

da' Vilhena. y _

Verri-CruzJ-João ' A ugusto Mar_-

ques Gomes. 4 ; A _ _

Esgiieira'-Dr'. Alvarode Moura.

    

    

 

    

   

 

    

   

  

   

   

   

   

   

   

   

  

  

  

    

   

  

  

Íl. LUCIA . [ltllllllll EM lllllll

.'São_ symptomaticos os _- prelu-

dios eleitornes que ' se 'tocaram
na segunda-faire em Ovar. Temos

lido os jorunes dusfaocões que

:illi pmdouiiuume ainda não ;iti-

go..›A eloquencie da sua_ verbos¡-

dnde,_o talento do. .seu pensa-r, a.

logicn'do seu raciocinio, metades-

tin que o enéanta, a honestidade.

que o honra, .não _predicsdm que

muito~hâo de recommendsr sobra

que brevemente aahirá. n; publico..

Brito :Camacho-é um geníod-

um estylísba' o'minente;_-'_espiritp 6-“

no e equilibrado, de_ quem rt demo-

cracia portuguezn. tem muito a. es-

perar. ' _ . .' '- .

O seu .livro-de 'que vimos falan-

do- lia de ser bem',pçolliido por to-

dos-_quer . republicanos“ q'uer m0-

nnrcbicos; porque n 'graça ele. ele--

vação do _s'eu- estylo, e o encanto

de sua linguagem e (e. persuasão de

todos as_suás phrases põem _em au:

oej'o a _Futureobra 'd'oposso illun:

trad'o 'collabora'don A ' _ ' . , , _

Nada. meia dir-'embarcam' receio_

de offeuder 3.. modestieqpor todos

reconhecida', 'dlestq 1;oss,o›queri_dó

amigo; e, inutil e -irnportuuo se

torne” @massa aprçeíqção dos seus

escri'plzoa porque tão consideredos

o são' por .competencia. superiores'

a nos“. fraca íntql.lectual_idede.1,'.

'D'esta forma. o actosdo sr. 'mi-

nistro da guerra reveste o cara-

cter d'ni'n verdadeiro attentMio á

lei e aos bons principios, só pro-

prio d'um parlaputào que nãottem

feito outra Coisa senão deszwre-

ditar o exercito e esbanjar a ro-

dos, n'este periodo de penuria

que vamos atravessando, os di-

nheiros da nação.

Póde ser que o cirurgião Brito

Camacho, chamado ao ministerio

da guerra, confirmassa que r-.ru o

anotei: dos artigos doNove de Ju-

lho' .contra ns instituições. Não

nos ndmireissp. Dehu inuito.que

nós pasmamos da _ imbecilidude

com .que os republicanos se col--

tocam vis-à-vis dir Inririnrclri:r'.

Esta. 'usando da dictadura', flu' vio-

lencug. com todos os.“ recursos

queda força _lhe _recuam_ e equal¡

les a persistirem-nosmeios ordi'-

narios, apresentuiido-se~llies de

peito- descoberto. Nunca se. viu

tarnánlia falta.~ de senso. Massa

não; foi assim-'se bastou ao..si".

ministro daxguerra o" que Aucima

tica transcrith onde vñans nós

parar? Qnalé oofñcial do exerci-

to que tica livre'dev'qualq'uer, na.

ra' o comprometter,.-lhe imputur

ámanhã.a paternidade de artigos

revolucionarios? l

Se vo cirurgião Brito .Cmnacho

se' doclaroumhertamente auctm'

de artigos contre as instituições,

o castigo,°em absoluto, foi legal,

Não ha que o contestar.- Mas, em

relativo, resalta logo á.vista à dn-

resa e _a violencia de um anno'de_

inacti'vidade, qiwndo'ps oflicine's_

bebi-dos e ladrões, n'este'-p'aiz.

nunca apanham, por_ via de. re-

gra, mais_ deum a dois mezés de
egnal castigo. Ainda n'outro dia

nm capitão, gatuno provado, be-

be'do incorrigivel; foi castigado

apenas' com_ um_i mez de inactivi-_

dade-poe" se.haver insubórdinado

,contra 'o'commandante da 1.“ di-

visão_ Audra, a simples .paterno

dade d'un¡ artigo mol soaute para

'a_in_onai'ç-li'iâ.'e castigada'com' uma_

-pena onze vezes' maior.

E' revoltantp; _ _ j '

_ Isso .por-essi: la'dpmlàelo, -lado

da candidaturefnão' na palavras

para fulminar a insolent'e auda'ciá

do parlapatão" do ministerio .da

ou a seiiir_n_zào. _ _

lt'oijmn dados os primeiros ti-

I'o,s,_ ateste ,prologo, que surpree

lienden de CPl'tO o 'maior numero

dos . eleitores do .circulo, predis-
põe-n'_os _talvez .para uma lucia,

selvagem, que nn_ villa_ não é já
infelizmentorulgnr. ' .
'.Os animos estão all¡ muito exat-
tzidos. Uxulá que o epjlogo_ da lu-'
ç:t:_i_.nào seja de resultados -la-

;nentuveisnu _ .O _

Sah-WW
'

À
h .'.

'_ O sr: 'Jacinfhn _Nunes desistiu
da sun' Czimiidatiiracem favor de

Alv'esutlnrrein; ,dando como: mó.:

tivo para' isso 'a per'sêgáição-in-
tenta_rl:1~ á 'Vanguarda pelo st'. Ma-
rianno de Carvalho? 5 'r', '
.ora muito mais grave doque

eSss perseguição; é a, que o pas-
_pulhào insignificante, 'mas inso-

lente; do sr. Pimentel Pintor¡ch-

ba de mover'ao dr. Brito Cainà-
.clio. ' 4

Pergunta-se: qual é o candida-

to di? Lisboa que desiste agora

em favor d'aquelle jornalista?

W
“

OS SCCCESSOS Ill) BRAZIL

Segundo as_ informações que

traz o Temps, chegado ante-lion-
tem a Lisboa, a guerra civil pare-

ce localisada no Estado do Rio
Gránde do Sul. .;_ - - ~

De Buenos-Ayres dizem que a

esquàdra. insurrecta', 'contando 4

_mil _lromens,-com'mpndados pelo

_almirante Mello; forçou a burra

do' Rio'Grainde do;Sul. Só-ocou'-
raçndo .Aquidaban iicou fora . 'da

barra. ' ' ;1 . .; . _'r ,

-As tropas revoltosas de terra

m'archamj-sobre a cidade do Rio

Grande., _ _ ~ _ , i

~ Um'destacamento de revolu-

ciounrios_saqueouye; incendiou S.

.Borja.- , -_ .« .

_As forças legaes, commandadas'
pelo coronel Guatimezin, bateram -

os revolucionarios coinmandados

pelo general ' Tavares, em Santa

Marm da_Boc_ca;d_o Monte, fazendo

390 prisioneiros;

 

PARIS, 8.-'-Um te'legra'mma do

Rio-de Janeiro diz que ee tropas

de Un_iâo_es'tâo de posse de' _Curiti-

'b_e, capital do Paraná..

. a

'BUENOS-AYRES; 8.+.Aa teor-

vetas portuguezae_ aMindelIo) _e

_aAftonso de Albuquerque), com os

refugiados' brasileiros a bordo, ti-

zerem-ae «ao terão no' Rio .aa. Pra.-

ta., depoíl de terem recebido provi-'

sõesem abuudencíe.. - v

. O gorgçrno brazileíro probibíues

.communioa'çõos .telegrarphicus en-

tre o'Brezil 'e' as republicana platí-'nas.. V .

. ' l w* . _ . 'i

BUENOS-AYRES, 9.-Entre o¡

agentes revolucionurios_ brezilejros

'espalhou-tm _que Saldanha da Grama

e varios _ofôciees.e'ríjigrados se eva,-

.d'iram'pnrpíndo persp' Rió'Qrande

do _Sul-. Este'.b'oeto.é completamen-

guerrà, N'ijm paiz'cdnstitucionplf te ;65131."lud0'd°.fllnílha'nent'°' ' -
são os eleitores; não são os .'cau- um? ?em ”Am-ip* .0" à“ abel”
didatos' que se própõe'in. Se- os' 'qllfdnlhfa' do 'mazonas se ' ?u e-
,militeres teem_ direitos'politicos, * WW- _ . -

' 'de 'são elegíveis, a'qne titulo se W

    

  

   

   

nárrros de_ que lado está a razào- '

'cobriu-se, no dia 7, urna bomba

os l-Isaús da _politica vendem por

pratos _de lentilhas'a' fortuna da

nação. “ 5' “

_Coutinho de_ Almeida _de Eça..

  

   

   

    

    

    
  

   

 

  

 

. Rosa. ',
1

Oliqujrc Martins'.

PELE MUNDO“?

 

beira J_unior_ ' . ›

. Consorclp¡.f . .

l

 

r .

L - ,A guerra 'do llaltoiné
Por noticias chegados de "S,

Thomé., consta hn'v'er terminado

a guerra .fi'anco-_dalio¡neena, teu'-'

do'cali'ulo'em poder dos france#

z'es o ex-rei Behan'zirn em 26 de

'janeiro ultimo, seguindo para o - '

Senegal em '11 de marçn'ñndol _ .

Alguns individuos _de Àjndá '

'due eram prisioneiros_ de .Bintan--

.zim e.que não poderam escapar:

seÇ consta terem sido mor't'os per.

.este'pouco'antes-de'sei'..preso. - “

'Couro em tempos antigos, _foi ó'

paiz de Dahomé dividido_ em'pem

queños reinos, ficando estes_ sob

to protectorado francez'etodos os

_mais_ territórios sob o dominio de

ÍFrançn'; ' "' ' _ -- '1

As relações com Portugal cori-

tinuam no mesmo estado de' har-

monia"” ^ ^ "" "

gociante da praca de Lisboa. v

:dades possiveis.

› . rnhalho pomar A.

Em S. Jacintho, algumas redes

vou-se picado; e os.. pescadores
não poderam. trabalhar". _4

quanto, pouco abundancia'd'este
peixe, o 'que geralmente não tem

succedldo nos annos anteriores e  

  

    

   

   

maiores que se teem vendido.

Foram na Rs os annaes do _"éis' - ' .
Instituto lrefe'rentes ao ”m
anno fi ›

o typho

Segun

penha es

1893 recei_

rubico no VÊ'
›

v icaque acom-

lho, no anno de

' ”tratamento anti-

t'o 1164-8 pessoas,

das quites *.41 a léceram 10.

Das 1:648 v'í': _as ti'atadus',1:470

eram fmncozns, 43 liespanholas,

33 gregos, 23<belgus, '18 egstcias.

'Muda India Ingleza', 9 suissas,.9

liollaudezas e 6 portugnezas. . e

Juntando-se os dados de'1893_

com os~referentes 'abs annos an-

teriores “vê-se que, no .Instituto

Eastern.. desde a ^ sua creacão;

teem sido tratadas 1411432_ peSsoas.

das comes-apenas 'Ta' écel'am --72- serninadas or asi'todas as ruas'0353441432 pessoas tratadas,_1:2i3, da cidade-'g (1?): empresta'mlsdtinham Side mordidas na cabaço,

8:032 nas .mãos e 5:185 emou'tras

partes do corpo. f '

Os casos mais dilliçeis de tra-L_

vamente rezende muitas victimas
nalfregneznt de Pardilhó, conce-
lho de Estarreja. V
_
m

A mlserla pnbllca,

No curto .prasode seis mezes

. en) _hasta'publi0a,›p,orqns,os uma

.pegaram o_.juro' einprestiln.o._

Como em _Lisbo:i,.›.no Porto -as

balho, loucas, mobilíps, etc., etc.,_

_ _ procedem; de, objectosempenlia-tal' são OS de mordellll'as "a Ca' dos por falta_de.pu_gamento_de ju-'beca. DOS 13213 observados .,no tros, estão sempre ebarrotades. xInstituto, houve '16 obitos, ou se-
' v

jal1,32 p¡ c. '
Cadeiras a concurso i

Umlllalhrsalem-

Em Castro Urdiales (Hespanhe)
morreu .recentemente um mari-

nheiro. que contava a respeitavel - ., . z' ' 005000
,idrãle de_ 114 ennos.P '. ?às em.“ o ,°'de'.'ad° dei' .

l hamava-se José' erez. Tinha Cà'vão dO'Lobotúo'b - E' '. - -_
oncelhovdenascrdo em setembio de.178(_)le Vagos.. com ,0 Olidenadolde ,as

bateu-se com ,denodo,.contre o 1005000 x '
exercito:francez,.quando'Napo- ' '

leão I tomou de._sssalt0 Castro

Urdiailes. . . .t

'A ”Blá-"f . -

_ ils anarclustas

No palacio da-justica de Lead_-

ville; no estado do Colorad_o,'des-,

'termina-emu' de maio, para 'pro-

vimento das seguintes escolas de

instrucção primaria'.do-. districto

deAvsiroz-u- ~ ' -. '

Fernado, no concelho de-Aro.u-.

\ -
“

t . Buy. Barbosa

' Achei-se ein Lisboní 'este ',e'sta-
dista 'brazileiro, que fol'iniiiisti'o

_guns mezes em Buenos-Ayres; _i
-'__*;-'

Agressão' a_ _ 'um _ abbade. .

Iiiforn'i'arri de,S. Martinho de

Anta'a. uma folha_ portuense _que

o'abbade d'aquella freguezia, o

explosiva 'que felizmente não' re-

benteu, visto tei'-'setai_ineclia'apa,-

gadO'antes do fogo' .se-command:

car _á c'arga. A bomba tinha 30 "reverendo Manuel Ribeiro de ITI-Í'
. gueiredoffoiÍ-alli gravementeag-

teria explosiva 'suflicierite 'para gi~edido_'poi' o vogal 'da-Juntãde.

centimetros de diametro; e má'-

fazer ir pelos ares grande parte_

do palacio. - " '_ r

Este attentado_ Causou uma

ígrande- indignação 'na cidade, pro-'

parochie sl', Manuel Alves Morei-

r_a_, neàociañtàde-vinqus, residen-

te no logar'tla 'Idari_h'a._ .' -

De ha muito para cá que 'entre
mettendo a municipàlid'ade' um os dois contendores'háviá aZed'a'

Qliveirinliá-João herman-do. In_

   

  

  

   

 

  

    

    

  

   

    

  

  
   

  

 

Consorcion-se em Ottzr, conce-
'lho de Alemqner. _com :uma/see

nhora d'alli, o nosso born amigo-

sr'. João Ferreira, acreditado .ne-

- Aos _noivos desejamos as maio-

.res venturas e todas es prosperi-

preparnram-se' ante-«homem "pnrn'
'ir'ao mar. fE'ste, porém', CQHSH'J' '

em' eguae's periodos. Us lenços

não excedam o preço de 505000

Esta terrivel molestia está no-

amontoarem-se no Monte-pio Ge- '
ral, em, _Lisb_oa,- 'lzõOOÀobjeçto's del
.ouro e prata. que'. vã0,'s_er póstos-

tuarios nem os resgateramnem'

_numerosas casas de penhor-es.dis--

bre roupàs, instrumentos de. tra?

apesardos leilões inensaes u que'

Acha-se 'ahertO"concu-rso, q'ue' '

da fa_zenda do governo' provisorio -

da Republica e que estava' lia 'alí'

cio. a tomada que estava annou-

,Povminitonip Maria Alves da: _Cima para: b m" 15310 Cb"”'te'
A. corrida promette .muitos at-

_tractiyos Segundo nos'iuforma o

seu promotor. além da.. arrojada

oa valleira M.“ Clotilde' Maestricli

tomarão pnrte mr lide o lmbil ma-

tador de novilhos Manuel Rodri-

gues (El Paldino) e o sm¡ afmnado

bandari-llleiro .Manuel Ctiliuo (I'll

Burmco). 'ainth de' Sevillia..e os

bapdnrilheirhs .Ioào Laureano, JO-

: sé““Bondã, Antonio de 'Costa' e ou-
.trdf ' . .

"()s_ touros pertencem a0'sr. An-

Útouio_ Jorge de'.Mattos yllainho,

-que pela primeira vez fornece ga-

dp para e'sta'praça.

-M--o-H'2_ _ "

~ 'Eliomnz ' !ribeiro

::50, sr., conselheiro frii'omaz Ri-
'beiro está publicando na impren~

“ls.tl os requerimentos e 'mais es-_' Dnemhdà_ Esgmm_ que¡ ¡iii-_já -oiárecimentos'qUe dizem respeito

'alguns dias as. com'pánlizls da' cosí'
tá de'vParainoscomeçaram'os'tra-
'balhos -piscâtorios rTernfco'lhido

alguma sardinha de bota qualidàA

de,'~notando_._5e, “porém. e poi: em,

á. concesseudos terrenos em Pra-

ganà-Neger-A-velyz, 'districto de Dn-

.nião. v. . ' '_- ,

Estampublieaçãd 'tem por fim

' el_uci,dár_' oípublico ,sobre essa

questão e 'provar que_'não home

da sua 'parte 'intuito-.de lesar o

Estado nos Seus rendimentos nem

tão pouco nos -juros a -que essa

concessão se referia.

.-m

-Accldente no Fnradonro

Desmoronnn-se uma casa que

andava em construccão, na praia
do Furadouro, resultando do ac-

cidente ficar com uma costella

fracturada um operurio de nome

Miguel Capote e com uma perna

fracturada e ligeiros ferimentos

um_ outro operario.f _

w
_

_ . 'convento- ,de Arouca

Acãham de-ser entre ues á ins-
pecção _geral .das, ”Dib iotliecas e

archives. publicos'os livres e ma-

nuscriptos pertencentesao mos-

_ ,téiro _de _SantalMaria'_ _'de Arouca.

[m crime egn Clq'tra.-Mll-

_' !her assassinada

- Lisboa. 'flor-Circular) -hontem

por toda ecidade a noticiado as-

sassinatO'Rl'úma- mulher octage-

naria,' em Cintra¡ partindo para

.alli' immedistamente ulgúns agen-

te-s de policia afim de 'procede-

rem- a _averigunções .

' Chama-se Libania Bornes, mais

conhecida pela -uelha Borges. de

83annos 'de idade e' .viuva d'um

antigo trabalhador da Pena.

"Vivia inteiramente só, n'ão rece-

berído visita de pessoa alguma, e

'passava' por ter grossas econo-

.mias,' possuindo a casa em que

habitava e _mais 'duas barracas. A

sr.1 condessa d-'Edla dava-lhe to-

dos os mezes WOOD réis, depois

'queLibania enviuvára', e encarre-

gava-s'e das deepezas de tratam en-

to quando 'ella 'adoecia,'e'nviando-

lhe então uma creadade confian-

ça, unica pessoa queientravu em

'casa de Liba'niat ' ' '

'O sr; administrador de Cintra,

sr. Junqueiro, recebera no domin-

go de' tarde noticia do assassina-
'to de Libania; pelo' que" se diri.

gia iimnediatamente _pera o local

dó'crime." ' _' - - -

C'om Aei'feito', debaixo de alguns

m'oveis enr desordem', encontrou

io ._.cadar'eru estenêlid'oj no chão,
¡apresentendm na _"região paríetal

.esquerda uma ferida profunda,

Que 'dev'e' ter Sid-o- produzida por

'uma' pancada violenta, que fez

"saltàr o olho' esquerdo. A orelha

'estava tambeni'u'estn parte sepa-

rada do 'craneo. Além d'estas con:  
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tusões e feridas, ira_ duas costela' plíin'ÇÍp'rOll ás facadas aos_ saccos, V_ “As condiçôes 'hygiengcasda ua-

las fracturadas. - ,. ' e'sniilii'arido ;mostrada quasi iodo 'V_ _ - _. h _ ;sa são exôelie'uifes, à.“ooiueçar pelo

Desde logo se¡ Indigitai-_ain (20-. o mimo. ', ° ._ _ . I _sítio que bem 'merece a. denomina.-

mo auciores do orune dois ho; ' .- cão que tem: Buenos-Ayres, e nâo

mens que habitavam .asbairracas _ Manifestação - -“ só saiubrç ou, [melhor, saiuberrí-

da assassinada e que _decerto a - A ,3,33er““ (iníàven-n dete¡-§¡¡_Í.ma, mas propicia ao estudo, ao ro-

ídéa (ÍQ'I'Oubn tentou.. . . nn“'xeaüéar Hoje'uãna' !naqlífestaál _co'liiimenbo, esaonciaes

A' disposição dOS ..moveis faz cão' pierlosn junto 'do tumulo do 'para lim-00110850.- ' .

nascer a "suspeita de que OS'Cl'l- SOU com”mm“.mspompe'u da Mep' '. O ar, a. luz. são coisas proprias

minosos projectar-am lançar_ fogo 10, fg“ecido ha templo_ ' de cada aposenm, que, quer para' a

á 0393_ Para_ 5900““” "os 95”““ 'Pai'zt'esse Fim: os esiudantes e 'I'M' 111191' para O jar-dim. tem- ju'

H“S 41”_ ¡'“U'âiidw'os VÉ$UQÍ°5 do' outros individuos; .a quem foram meu** &na; e¡ dàPOísi 00m 8' “um“

sonorime. . . .'. _ .. ' mngmns mm“es 0,;gm¡¡sa¡._se_ gàin' de derem gmdeadas, _as do~

Inhuma fizara lesinrnemohájizf hão_ às 9_ h()|'ü;§; .dq ¡1_).a¡'¡hã¡'em rez-do-eiião,parwuâo suggerirqual-.

C”"d'“.“9_a dvñdia a _cnlas- 93W"“- coripjo, 5m) Largo 'Mn'nioipah de (1““ fuga furcil- ' *'

sus é feito o enterro; (magsegnhgo ,né ¡,(~,'_,,'H.¡me¡-¡¡, .a ' _,O.predio, talvez "ahi- do_ priuoi-

' (loliõr uma corria de flores anif'. pio do seculo, é sólido,- bem cone'.

,ciaes -sobrma sepultura do finado WMO 5- apl'bñêllmw “101705 do“ "9'-

eswdame_ › . . ' 'puros que o ar.'Bxanoo Rodrigues

› v mandou fazer, um conforto a um

, -DillliliSiS -_ 'àceio que muito devem uttraliír as

. ' . e .-. . _ . croouças, pelo ar do carinho e acon-

' 'Acaba de controlnr _matmnog ' '

n_io com nina senhora deAVouzel-

chego que inspira* v .

_ . _ 4 ~ , O pateo, que ñál nua trazeíras

:Ia o nosso amigo sr.- !eduardo (1000“

Pinto dell'Iiranda, habil escriplo-

ogia e o jaêdizç contíguo a.

_ _ . _ _ elle e adiou O'da aos oe'nte (de

rario dafqzenda d'esie concelho. g p

. parabens.. '

onde o. estar o edificio isolado, por-

-gue à face nascente dá. para. uma.

, › _ rua), prestam-ae ao recreio dos alu-

A ¡ant-arm, df) Asylo'.Escn_]h .foi mnos e é, installaçâo de appareIhOs

anciorisadaxa contratar todas as da gyminashiciü Para 0 Seu desen-

fesias para que Seja convidada. V01V¡meüt° physíoo- '

- z Qualquerpasiã. ?o “plo.teauá de

O Sir' _Ricarth Pereira Campos BuenosJAyreà es moto. um entre

. __ A, . o . hente panorama, facto este que,

ab”“ ",a ams 'Um.bem 50"“'10 *33' sobre indicar as.“boas condições hy-

lai)elecunonío de InPl'CPal'IR. aos ' ' '~ , _ 'gienicas da' predio, o torna. 'proprio

- . - ' -Balcoes na rasa da Viuva Barbo- - -
. › v . › ,. - _ . = ' .' -. .. _ ainanfflnras. e sa ões e o¡ semp-

Ela “'10 “0'"0 ml!, magls't'ado 5a e,Fi|hos. Que a fortuna hafeje 'a y' ç '

integra e' austero e_ Juriscousulto -0 novoestabelécinwnto _ memos de 61””” mtqugcmal e'
¡ . ' n ^ ' ..

O cadnver do venerando sate-v ~'

guiado lo'gq'payaa villa (le-Ilhavo. 'mO'Õ'iido 0 "Osso *aliiigo-sr.'.10ào

A seu sobrinho, o di'. Mai

$
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4 Pan-_tido de n'mdlçin ,

Anna-se a concurso por espaço

de 45 dias, que" iinrlain'wrn'vQO de

maio proximoro seminlinvparliilo

medicof-'cirurgioó de VQÍIZBHH; (zum,

o ordenado annual de 30%000

réis e _ pulsosujeiio ¡i'tabella'ca-

mana-ria, _ -v

Lutupsas'

Apoz crucianie som'imento. foi'

ieceu na segunda-feira, no Porto,

o sr'. dl'. José da Rocha Fradinho,

presidente“ d'a Relação_ d'aquella

cidade. ' '

O finado era natural de' Ílhavo.

Coutura pertb'de '80'an.nos de

idade, e ainda não Havia um ando

que se sentava na _cadeira da pre-

sidencin. da. Relação:

 

ral',.poisfquol~ tal'é effeibo'dp. 909-'

témplaóâo' _da J Natureza, .nos ' seus

grandes e vastos aspectos panora-

Ímiuos. Uma impressão pantheisha

extrahe-'ge' disease espectacular!, e

Deus, uma. vez presente á alma,

quer paírsndo ;sobre a Natureza.,

 

" 'J Anclienclasitgeraefs; ~

- _Principiam' ho dià 9/1. as'a'ud'ieh-

.cia's gei'aes 'n'es'ta 'opinar-ca. :Ha

apenas para _julgamento as se~

gmnles causas: , \ '

Dia 2i-Réos José Faustino No-

vo e Antonio da Rocha Figueire-

do, am b'os da Gafanha, aocnsaclos

do crime de morte. Defensor dr.

muitissimo intelligerite': ' . -

geuerio chega hojefji Aveiro, sen." Têm passado' bastameaincom.

onde desc-aiiçaitá'no.jazigo de fas' Mil'ályia,"E'stii'nàmos-o seuipi'om-

milia. ~ '- ' "' ' " ' pid'resiabelecimeuto. '

-' i. ' ' " ' '

nuel Maria' da"'Rõçl1a -M_adai'l, -o'

nosso pezainex¡ '
@Jovi-,3,'superiorisa-n¡ e esse. mo;

mento de ,prêsemg ap'gf'eéundà o

espírito. não focam

ractér..." 'i _.

Pois, annexo u_

torreâo d'onde se i

to ambito da. cid.

n 'É

Finou-se na madrugada de lion-

tem, n'esta_ cidade, -viciiinado'por

uma tuberculose pulmonar. o co-

nhecido pintor Joaquim de Maga-.

iliães. tambem natural de Illiavo.

Trabalhava na Fabrica de Louça

  

 

  
   

  

   

  
   

     

 

, › : um vas-

' ::plo e ir-

dÊ'. "Opte Nm?" ("me 9061193"? ° Barbosa de Magalhães; escrivão Êããrãgarãlã: E 1:11:33'
~pumeujo loga¡ naofñcmalde pin- Duarte sum_ um instante à" &a; de

tura. Lia um artista de iaro me- Dm 25_Réos Joaqnm “em“ um espectaculó - r excita o

mc¡mento.'mas com adesaifecia- FranciscoGnnçalves,ManueiFrnn- “aumento e o ,, w, imundo_

da '"_°des_t.'a°.que e de. (”mp-ano cisco,'José Verdadee Manuel Pin- :os ”Mm íntena .. bons M“

° Camamu.“"Ço dos prlmeg'ados caro, accusados doicrime de fur- o 8,. Branco Rod 7 '1' i' 'além-dies_

dafhtç' _ _ , . to. Defensor dr. Joaquim Ruelln; t ' t ' " t- _
.Sentimos o passamento do des- › “5 "n “85'15" P' ° lr" 0“

ecer nllLum

: ástronomà-

tras. (Vende-'u est'

posto 'para observa. "

cas . e- meteorologíoaã;,,

. . escrivão Souto.

ditoso operario., , .

~ .s . ., ~

'Na terça-feira' fallpceu taml'iem

n'esta cidade,_a sr). D. ?Maria A'iie-

laide de Sousa ”Guimarães, viuva,

quo foi _do sr. Francisco_ Antonio

da Costa Guimarães,qdo'e'xoirmu

aqui as funcções de reúçbedor da

Fazendaqu. _' ' ' - "
. . 1¡ . l .

Em Enio Gugu-se o er. dr.~Ve-.

nancio 'Di'asde Figueiredo; que

era um desquarenta maiores con...

tribuintes_d'esteconceilio. __ '

 

- Notas_ common-che:

" Pel:n_barra do 'Porto çxpm'ta-' ._ Sobre o plano dos_ estudos diz:

L'th-'Se'úo m'ez ultirní') 40881665' ' “Foi organis'ado, o 'programma

litros vinho, 'n0"VaiÓl'›' de réÍS' -sobre os praga-ami¡an ofiicíaes, é,

69828135000;.renden'iO Digi? 0 :EH- 'quanto .às gareutiaa da-aue.iiiter-'

Lado'cerca'dQ'IOÍÕÉiÔJWPÔ. réis“ de_ ipretaçâo osaxéouçào, mmol-aa de

direitos» ' ' . ' 5 ' sobre) no ;director pedagogica do

_ No anno de '1893', em egual pe- »egtpbelocimento que é um' do'a 'nos-

rindo, aexportação-[011¡Ilfel'IOI' rm. aos mais illuébroa professores o pe-

71.793;000 'UIOFÇ-»Ô que -dá uma dagogistaç.. ' -

perda @3802114555000 'r'eis _para .o

paiz'. " , 'O sx".- 'Branco Rodrigues espalhou'

pmfuaamenté «os _programmas do'

“Internaton pelas possesaõoa ultram

mai-ines e alii tiveram o _maior aco-

lhimentq- _sendo reproduzidos _pela

nossa imprensa, colonial e pelos bo-

letins officíaes'_ dos governos de Ca-

bo Verde, Angola, S.Thomé e Prin-

cipe',letc.,,. . r '

_+q_

_ Necrologia

Fálleceram; '

*Em .Lisboa o sr. dr. Leonardo

Torres, medico pela escola do

Portos . A'

_Em Torres* Novas o ar. vis-

_cbnde de_ .S. ,(iyão, abasiudo pro-

prietario n'aquelle concelho.“ - _

-Em Torres Vedras 0- padre

José do Bbm Suecesso Guerreiro,

que legou, '7006000 réis á .Miseri-

cor'dia d'aqú'ella villa. ' ›'

_m

e, '.¡Scrriçide iailwles o'

. Madeira, S. .Vicente, S. Thiago, Prim-

cipe, S, Thomé; Cabinda, Banana. Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossumedes.

g-Partem dc Lisboa os paqnetes da' Em-

'preza'Nacional nos dias 6 e'M de cada

mov.. - - _' -

n_ Ma'deirale Açores-maquetes 113qu-

. 'prezajnsnlanáde'Navegação, ,idem no

« dia 20 de'çada .mez.

.Açores (excepto Santa María).-Pa-

quotes da Empreia Insulana de Navega-

ção. idem llpjüa 5 de cada mez. “

Calio Verde e “Boletim.-Paqueles da

Emprezà Nacional, idem nus proximida-

des de 6 do eudamoz. .

...'-.-.

 

_ . v 1_ .

-Das Caldaszda Rainhà'tem sido'

eicpôrtadâs para 'Hespanha gran-

des'quantidades,d_e gallinlias.

_1, .

s 'Durante "a ultima semana che-

garam _a_Lisboa 20' wagons com

batata, no valor'de, 'cerca de '7

-contos -d'e réis. ' '
' z ' .. ~ .* .

. 'No 'Porto o preco da aguardem'

-te=de. Hespànlm tem 'regulado en-

'tre "'1'505Q00 e 1605900 'réis a pipa

de 3134,24: liirosfposto no' arma»

zem dos,compradores e COm os

direin pagos;

A extinççâo ao.. cães _vamo-

Começou .no domingo a caça'

aos cães radios, que serão abati-

dos n'um determinado praso Quan_-~

do os seus' donos osÍnão procu-

rem... _ .. . *' "

N'este bom;se.r^viço que a ,.oa-

mara pi'esta.'ja,t'tendm-se emfiin

às reclamações de'que tantas ve-

zes aqui nos_fizemos echo, pou-

pando-sa ao'publico o espectacu-

lo repellente de 'ver-agonisar por

essaS'ruas os_ cães_ eiryeneuadog

Está concluido,_em Espinho, o

novo bairro piscato'rió, que' a. sr;a

D. Maria Pia -tomou sob asua

protecção?“ _ - z_ - .

row amotlnado. i' _

Na nltimii a'extm'feira', pelas 8

horas da rinite.. passaram-em_ '()li-'

veira 'de Frades rlois c'zil'i'eii'bÍs 'com'

grande quantidade de sac'uo's de

milho, 'com destino: a 'Beceé

gueiro. . -

(i-povo' de Oliveira (ie-Frades

quiz obstar à. sua passagem jul-

gando que todo aquelle. idilho era:

para ser queimado para aguar-

dente. ' n.. o ' ' l o .

1

. x Ú .

'E'm Coimbra o azoiie' velho es-

tá pelo -preco 'do- 245030 réis; e o

novo a 15950 @1,5960 réis. " - '

'-Os Cereaes .et legumes rega#

lam aI-li pelos. seguintes preços:

_ 'Trigo de' Celorico 'graúdo 560;.

dito 'tremez 520;. i'nillio 'branco

3:10; dim aiimreilo 3.10; fi!ijà<1'-vo'i'-

Iliellip'tíotí); duo, _brain -380;;'.d'li0

rajado 310; dito (rude 310;.centeio

360; (Ú'Vildêl 320;.m'ão de bloogrnú-

do'GQO; dito miúdo 600; favas @0,

_Lremoçós 270.' " í '
. l - . .. - v. m, '.- I l

_Haten-nato (”un-amada».

_ . - _ . n "'-Exn'açtamçe dexumjartigo qué'o

Em vaotentarpgn osypobres_ cm# «Jornal,db.'Coúimeroio*›', deldsimu',

reii'os dlSSIladli-O_(i'lsSÓ'Pal'a:_“m puBlícou 64691'an Winits' oo'lleEg'iofúh-

deixar. desempedrdo o -trans'lt0,' dado na cupioul pelo professor Bran-

mas 0' POVO 'a "ad“ “rendeu, e M'liodl'Ígues,osseguinnes periodos:

 

por'cons'eq'uendíu,,de elevação mo- ›

.quer fundido n'ella, p engrandece-a, _

_A RIR
.. _IJ

Ao Ítermínar um' banquete-do' nu-

pcias, n'um dos, 'hoteis'de-certa oi-

dade, o' dono'do estabelecimento

apresentou a éónidao noivo. -

-T'Mande'o senhor a. minha'oam

dualquer'dia de semana'tu vem,

respondeu o recemcasado;

r -Ia'so ré impossivoli' '

-a-Eutãpídleixe-me sequer quoru-

p_o necessario para'ír buscar o di»

ribeiro. ' " " ' ' V

' _Esliamos d'accoí-dOJ-mas é he-

cessario deixar algum penhor.

e-Deíxo-lhe.minlla mulher! .

«Muito beim, uoceíto.

São jáidecorridos _dois annoo'e'

nem conta. paga; nem reclamação

do penhorl ' '

Em Inglaterra. u . _ ~,

-Ol'ne que você poz'hontem nn

egreja. uma' moeda de ' prata falsa.

na bandeja. da oolieota. para as :Luis-

oões africanas. ' ' '

-Bem sei, ñz isno parn'me vin-

gar dos pretos que devoraranium

parente meu-_qu eruimissiouanoc_

. -NÉ- _ _

' 'Foi chamado -mn barbeiro para

encanhoar a. 'barba \d'um defuucto.

A viagem para o' oiitr'o mundo não

dispense estos cuidados. A' '

Antes 'de feita. a. operação, a so-

gundo oseu cósfume, o_ mestre Fi:

aro'pergunta com a_ ,'m'uíor natu-

alidadea'o uiorto: '_ _ _ w

. __Quar agua' fria'ou' quente? .'__

-H'pí 'deutirar-be tão alho'.qu'e

não morrei'ás _ da, queda! gritava

um- haepqn'liol a. outro.ch quem_

brincava. ' .. i' ' ._ ' '

_Então de que morreria?

-De..~. forno! _ ' .

~ _Annoser Rornon'.

K

  

 

'Internalo 'Ultramar-lilo'

Collegio fundado por Branco Ro'-

drígues.-Rua. de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admltte só alumnos internos. Mensa-

lidade '153000 réis. Optimo local; ares

salíiberrímos; esmerada educação; tru-

iamenio inexcedivel.

A iriquicula para os alumnos de fóra

de Lisboa está aberta nas succnrsaes

do Banco Ultramarino;

Dão-se os prospectos a quem os pe-

dir.

_

' DE h t! .A .

JEREMÍAÊ DOS SANTOS MARQUE$

i-Aguardeút'eu,' vinagre¡
_ i'

. e 'azeites '

Azeite, 61,10,_ “de ' .Castello Branco'

"e 'o'uhras procedenóias.'

Vinagre brunoo e.tinto, dê ex-_

'celieutes qualidades. v A A

Aguardentes, de ,qualidádes au-

períores. '~ -

LARGO DO 'ESPIRITO SANTO

'(Ao'Chalarlz)

Veja-se na ¡qual-ta. pagina. o Annúncío

-CHÀPELERIA AVEIRENSE. '

  

VMWWQ ram .-

' No estabelecimento de José Mendes

lia sempre um girando sortidó de ualça'-

do feito. 0 fabrico é esmerado'e os ca,-

bedaes de primeira: qualidade, e além

d'isso os preços são convidntivos.

Ninguem compre calçado sem'prímeíl. .

ro ir ver o que se vende no referido; es-

tabelecimento., ._ - .

' Ruaxio' Espirito .Santoê .4 'o _

 

QUENO**Â
na serra da Estrella-;Qua-

!ldgnle especial_

REÇEBIDO DiIiEÇTAMiENTE- -

'um um.“ SSQRÉIS'

;A H TIIUR 'm ES -'-, Bug do 'Es-

pirito Santo. '44 e 42. i . -

Lisboa, ii de _Maio de.4876."

, ' ' _Illim' 'ursizscoit e;13_owne.

Tenhq., empregado_ na minha cliníçaa

Emulsãode Scott; preparada pelos_ chi-

micos Scott e lsowne, com- proveito has_

doenças em que' se recommendam 05;_

preparados reoonsljtuinles doyangue. .

' Joaquim Salgueiro.- d'gilineidq,

Bacharel formado em Medíoina @Cirúr-

,gia pola -Umversxdado de Çozmbra¡

cw.

 

- í

  

   

   

  

   

    
   

  

   

   

  
   

  

  

  

   

   
  

  

.m
' .

suLFATo DE cosa-Ê
'_ de '1,' qglalldade

- Vende-o Domingo; José dos Son-

tos .Leite',_- am' Aveiro.;

'corrui minorar _-

Recommóndârñ'os o Yinho,.Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Poi-

toral Ferruginoau, da: Pháñmaoia.

Franco & Filhos,-por aa acharem»

legalmente ¡auóiorisadoi . '4"

    

iii; Duarle Mendes Correia -

. dalioclni

ADVOGADO; .,
10,_"PRA'ÇK DO COMMERÇIO, 10'

i A nuno ..

UjNiiUSf

.Arrematí
ição *

dia 22_ do' corrente mez,

. pelo meio dia, :í _portudo

    

_ lribunaljudiçiál _da comarca, sito

no Largo Municipal 'd'esta'cida-

de., se ha de proceder á arrema-

tacãoem hasta publica-dos _bens

-abaixd mencionados que/_serão

entregues a quem mais offerecer

- .sobre o preço .da sua avaliação e-

-_ penhorados :aos .executados -.D.

Mário' _Carolina Lopes Martins e

marido Antonio 'Jo'sé~ Pinho' Ide

_Curia que 'lhe 'move 'Manueljde

Sousa Lopes, todos d'esta cidade;

e que são;_ _ . . - .

"I'res quartaspârtes de um

. predio de casas de um andar,

sito na; rua 'de 'Santa Cathari-

na, desta. cidade, com os n."

de philçia, 4 e 6, avaliadas ,em

GOOÓOOO reis.

E a ierça parte de uma quinta

denominada a aPreza». sita no

dito'logar da Preza. freguezia da

Gloria, d'esiaZmesma cidade, que

se compõe de terra lavradia

alla: e baixa, e vinha, casas de

habitação e abvgoaria, tendo

tambem uma capella ge mais

pãrtenças; avaliada em 250;)000

r 13._ _ ' _ .

P'elo'presént'e são 'citados quites-

quer crédoi'esjncmzi'os nos ter-

inos_d_o__n.°__1.° do art.° 8M do C0-

iligo do Processo Civil. - ' __

_ --Aveiro, '2 'de abril de 1891.

' ' ,Véi'i'fiq'ireizf .JJ-x“. " .

Eduardo do' Cósta e Àlmeidà; o¡

_ 'O escriVãogio 4.'°Àot'ii.çio,l

- Leandro_ Augusto Pinto' do' saucó.
_và--q-_-. , l _ .t

__ _Taboada lniilltlia a

Novo, "melhotlo - racional i e_ .pratico

_ de. aprender a. taboada de som'-

ni'ãr, diminuir, ,multiplicar e dí-

uz u' '

  

4

. . ' 'Pon ' .

_ ' NiAlllO SUL i

Preço '(com instrucçõea). .- '550 réis

Sem instrucçõea . . . . . . . .. 30 D

VENDA em Aveiro no esta-

. belecimeniodeArlhurPaes,

Xao 'Espirito Santo.

' ' ¡Cosinlleiro Familiar

,Tratado 'completo de, copa

-' e coslnha

Poa A.“ TAViCiIlA PINTO

Valiosa uollcuçáo de receitas _para (a-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bóias; dó-

ces. -l'ruolgis de calda, em, com um des-

envolvido formulario para licOres, ví-

nlios finos e artili'cines. refresecis e vi-

 

'na'gres Ensinar. conhecer u pureza de

muitos generos, a ooiiceriarlançam7 a

evitar o holor e .maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esm'alle, a

afugenmr qs formigas'p contém_ muitos

' segredos de'iinpo'rianciti pura _as donas

de casa, creadasoe oosinheiros. ,4

Neste genero, é o 'livro _melhor a

_mais barato que se tem publiçadó_

Preço 290 I'éi.. A _ '. ' l .t ›

Está á venda nos kiosques e livrarias

d'o.i'eiiio, »ilhas e Africa.. _

ns pedidos."acompanhadas da ros-

pectiv'a importancia _ein izudulas'_devem

ser dirigidos ao editor~bç Silva'nu

do Telhal. 8 aizi,_Lisboa.; - o '-

i

Miranda, ,na execução liypothe?

 



O POVO Do AVEIRO
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_ .- . . ' _ A

f “animam:Minuano:Árthm'ifae ' ' ÍÍ    
Müllequ AÍntrnehàos'e¡ [lots, l lllllclew, ¡tn-quc'hhosc, nois.

¡u-¡à'dulásplñuõnsãmm 41,14.

I'odl-ldâo:_õtç,y ' 1 ' ou. e' Ollnlm¡ --
-_›- _. _x A. P

AVEIROA_:SL¡Í,FUSTEATITE, prebàrndo feito «Em grande número-'dó casos,~esí:re- _ - . - . . .- . . . . -. .

com Silk:an de magnésm c sulfato de \'eu o .qr. Millardet, a SIJLFOSTEATITE Est9__mnnual que nada', trata de ' ' ' . - . . . .. -

s s AGUA Dt; COLÔNIA e RHUM e ÔlJLNA, espe-

çialidadog. de uma casa de Paris'. Vendas a

retalho. custando cada decititro -100 réis. . . ' ' ' ' .. ° 5

 

cobre, que se comerra nampro no esta. trluniphou ao meSmo tempo do oidium . . . . _ _

do soluvel,-é-o melhor remedio how co.- e nuhlow; mas é prelcrlvel para conlha- Move"“ e Edmomsv e “m tmb““

nheuido contra as doenças dayideí ter u'um modo afflca'z o oldinm' pm'alleo completo d“ “'33 de Carpintaria
' h- -. í . lamente no ¡nilqew.'místur_ar4_ã kilom_ e Marcenaria adornndo com 211_

A actividade CUBATIVA lmmediata do enxofre sublinme a Go kilog. _de estampas ¡ntemaladaa no &bitmque

da SULl-'OSTEAT'lTFL 'que nenhum outro SULFOSTEM'H'E. e npplicar assim os _ _.

promean possuo, foi veriliuaala 71) vezes dois' pós ao mesmo tempo, para econo- T°Pr“5°""“m “em“ ' geomebucast

por cento. por todos quantos trem np-_ misar a mão :Porn-:1.a m01dllraã., ferramentas, samblagenn,_ _ _ aretalho. Cada litro custa 280 rs. São claras' as wm'tugms- que resul-

›licado esse ›ó nas vinhas atacados. A SULFOSTEATITB. como mais adhe- rtas sobrados tectos moveis de l ' a . ._ . ' .' r ' ., . .r '. . .' .
l , _ l rente que O enxofre' conservam por P0 q l 1 tam d este modo de mudou. e ellds não emulpduo de Lento a pols-

Millardot, o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas de en- Still?" etc" swf'. .Tndo' ofuforme os picada das 'mas DON-AS DE CASA» Tl'le I'Oje “à“ tem“ "guessmade

lesa. aconselho o.. emprego (lu SULF_OS- xofre no cacho, evitando-lhe assim, não u ,"mos aper e'çoamen os ql“ tem de comprar com O vmho do Porto, _tamme a garrafa.

TEATI'I'E oolno «remedio ouràtivooprez sóos estragos do oidium, mas tambem fôlto esta!? 5303- l ' ' .' '_ .- ' -' '- " ' ' ' , A

vontivo do mildexy, antmchnose, rots e os do milclew, nutrachnose, rota, etc. A o ra. es comp eta. v ' ' . mta consomem_ Gnnle va-iel de desde 1 - al l a' 10

podridão» E' o remedio de mais facul e .Esta mistura de 'SULFOSTEATITE e 30, 40 e'ao réis cad; 'pgàle'sgom 5811:,;lôãlog'm1'l. _ › ello.
de enxofre poderá ser feita em casa. do - ' ' f um¡ _.- . - .› . - wo «

proprietario, comprando Separadmnente Toa” as reqmslções devem ser cremes” . ?9“qu dÇSdÊ-w réis' 100' Josh' - ' clic' ›

Vinho nico; ácccn., recomnwnñmln principalmente para canva-

lesceuoas. servindo'tambem para*-pharrnuçíns.° Vende-Se_egualmenle

de mais barata ,àpplicaçãot

A . . . l . . feitas aos editore- v ' -
E'. absolutamente moll'pnswo Para 0 :1 ,SULFOSTEATITE e 0 enxofre. * ' ' _' ~ ' - '- 't '- ' .' '-

homem e para todos os.auimaes doniosç . l'nmlpnlrse vende a SULFOSTEATITE › l . ,' :Yiçfargoígovêãêtãz ?gronílãzÍ-:ÍI'ÊÍÃÊ Olaf; ã:
ticos. . . '-0'" É"” 'e' '_ \ V q“"larde Aula!" a c lolo, desde 500 réis. Cartas inIuntis. «le'porguntas 7e rosoostu. 1 .
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" I ' l ' '- 'A ' - '* ALMÂNICH ms FlMlLIAS
.- 'Agentezgeral em Portugal, _ASMER DE VILLA'IE, _Rua Formo- _

83,9¡ -Rorta ' ' › ' _- .. _ '

   
  

  

. _ Nova produccão'do.. h .l ' .

* im;st -ovooaowoo

Edição-Illustra-da'ncool ¡nella-s: çh'ronloo groúára¡

: namo¡ l_ unas 'nfs' ¡saiam-ans'- t '

Urna estampa eni chromo. *de 'QI-ando ”formato, representando a

~ VISTA'GERA-L DO MUNUMENTODÁ !IATA LHA._-'r'l'iq"ada expres-

Ulil e necessario _

a todas as boas donas de casa

.N. ÍSÇ-,Paru 'lodqsz as inforinhcões sobre o emprego dn'SULFOSTEATITEe -- ._ _1- v _' .

mais noticias uteispàra :l su'a applícnção, pediro livmz- ~. _ _ . Contendo_ um¡ gionde Vai-monde

' 'qÀ Stillosteatito c'upricn contra o mildew_ por Mario Pereira», que se encoh- do 'artigos relativos' á' liygaone

tra á venda em bodas as livrarias e que os Agentes mnqarão gratuitamente_-logo _ dt“ oràanç” o umaivariaa., cdl_.

ue lhe sejapedido. .Bor. deqrelo da outubrode 18El3 n' nnportoção da SULFOSf _hacia de rm““ e “grados _faz_

M' '”t="t 1.' ... ..

'Bum'- L "vw de duel os u“ [0' usa 'miliares de gundo nulidade no

;Want-1mm¡- ¡bcúldooa' Arthur'l'jaeo, fondo-Eç- “o “memso -

 

    

   

   
   

   
   

 

   

 

   

   
  

      

  

    

  

 

  
   

   

   

    

plrlto santo, 4-1 e 42. -_ v \ ;" santaente om photogràphías parngste fim, e reproduzidnodepois em

a ¡là-U: ._:5 - = ==_, m .,a ~ n =: g: ¡gr L“ g.“ 'grs ' V 'SEÚMARIO ."clxromo a *ill L(fores, cópia lield'este magestoso mOnumento histo-

““ “i" r' ' ' _ A Í . ' ' . |13|.: ' l' r' .l. _C - _1h ' l \_. I'ICO, qse égancdntestavelmentç um dos [namor-,rfeitoglque a Euro-

;J ' ' - A - ' ' _ 1' r- . _ "E“. -mâãánmgsás &às; :ms affongs'iãf ' pa _.Ossup, @verdadeiramente admlravel'debaixn do ponto de vista

I ' > Í Ú mentaçño mixhdos recemmcmoguu- arc ¡tecloqilom' Tem“ as ¡lmãensoes de 72 por'GO'centimetros, e é

4 - - , y N". o uma.; dos banhospd'agua salgaflà 3a: incontestavelmente a mais completa e' detalhada que me hoje tem

- . " o ' ' oreanças "Mo ;. esagem _regu nr as a amado_ ' ' ' 1 _ '

_3. . Pastilhas de anllpynna compostas . .r, . mms“ dos um pp. . . P ,

" 4 ' I" ly . 4 ' ' - ' '

f Panamms mo rnAmczo'rIco F m L" !3; ::$ng“ Brinde :ms angarmdores de 5, ll). l.) e 30 ass1gnaluras

?Cj ANTONIO VAlQUI'IS DE CARVALHO lí ' "'ã'a'wm 4° PMP"“ CONDIÇÕES m ASSIGNATURA:-Chmmo, 1o réis; gravura, 10 réis; rolha do
:Í _É_ _ i u y :130335303 de 0°' 8 rpaurinas1 10 réis. Sahe em cadeirnetas semanas.; de 4_ rolhas e uma estampa, ao

3 d. 1 s O s .e ¡or um amy_ elos _nossos distinct“ di_ : '~ j ' preço de 60 réis, pagos no acto ( a entrega. O porte para as províncias é á custa

-J' ?nicolsn 015:": :ilgçlugxz: e casosaãebrisl.) ?'Tfnd'ígggãgígâ': da .Emprezn, a !qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

_3; ' V . ._.. " .antecedente.
Véro ros acto ue acompanha ronda caixa. .. .uma bon dona de . . . .

"._n p p q ' “É Recebem-se assmnaturas no escriptorno dos editores-Rua do

:don-Diversas re-
Dopositaríos orem-mutantes em Aveiro-Francisco da. Luz › f_ Marechal Saldanha, 26-1.ISBOA.

  

o H ;concernentes à ma-
to¡ Rua 'dos Marcadores Ir “Bira ,de _ saude _e belleza da G I Q .

2 -T'Í mulher. - .'.. It cr

'b _g m Medicina qlarz-Riapiçla _resenha - . I e o a

g Ê É ' - . ., › 'A __ :a ' 3:¡:152'3325 agaglâlizái;ngàã¡pãnã3: tomão-se 'gordas e sadios, e as :mães debeis tomão-se forte!

Deposito geral# PHARMA'CIÀ. UNIAO 3a; â í , ¡ilio_lde1me(_1mo le de crànde utilidádg . 90m °.“5° _da - _ _

I, ~ 1'- ' ' . ~ .' . 3mm .- ._emgeu. ' " . ~ Ó_ , - __
_ _ .Q E . . . . e. IL , , -.

" ° '“' 7-* ' A - Lordeil'lo 'do' ÍOuro '9-53' ›'* - .' ~ '- 1 - ' " r;' . 'ê _ _ \ A_ . _ V v ° à IL:: 1 \vol.-oom 112 paginas, 100 réis.- - d - _ ' -

.- '95' - v " 3 “- " ' .- '. 'v › . v Pelo correio 110 réis. ' ' - ' ' * ' i " ' " ' * '
__¡ à: . . _ _mam ___ _, _ 4_ x. Í ;l , 'y _ U _ . l» A' A' 1-'_r

. g n v __ l l -7 Í , . _ ' _ r , Pedido¡ .às 'principaes livrarias .dé' ' nata do 0130 de_ FiÉaÕQ'de Bacêlhám com 1'J'PGPh°-°>Phí“35

,.'ETÉEE “ ' o = z n .i ñ r: ni: , :'ÊÍ. . = = 15!": u = a 73".. 4 'Lístloapou .á empreza editora Q Recreio, ds Cal e deà- -. '. ' ' ' ~ -

x ' .

 

› rua doMaJ-eohwl Saldanha. 59 e 61..

ANTÓNIO XAVIER mam"“ comme.

¡E'Lmnmsiít taum. -
(Primeiro -e segunda parte 'damn'so o

«dos ly'ceus) '

"Esta. é 'uma for-mà às cleo gíé Fígado de'pàca;
, [hãoagtadavel a'o .pá'ladár, a qual fortalece atado¡

' que se_ estão _consumindo _o produz1 uma 'pçlle sã.

'AQ Crlqnçaç _do'Poito_ -é Criancas-_gestão_ do.

' A v -saborgd'eslnzpmparada _ _ '_ _

Cura. Tósses, 'Fraquezn pulmonar, Molestias da garganta,

',Bronçhitis,_1?hçhíàica, Escrol'nla; Ançmia e Rachid; _

' --Cuidado com as imitaçôe'sl'l A unica-Emulsão de' Scott

genuína. tem a marca-registrada. denm homen¡ com um peixe

á; costas atum envoltorío 'côr de Salmão. _ '

' ¡gi-guardo por §con &rsowngàmmm mm inda.

o

 

'o :REMECHID'Q

Biomapiiiadbgcelélird.guerrí'lhéiro ;do Algarve, má» 'dos !mais valentes”

. pa'ladinos'rdo partido migúelista ›

Memorial¡ nutbo'nticas 'da sua vida, 'com a descripção ?das luchas

'partidarías do 1833 á' 1838', ,no Algarve, o o seu interroggtopio, na

íntegra., no conselho 'de guerra'que o, senteumon, em Faro. _

Ilustrada-'com o retrato do biograpliado. ^
'ILLUSTR'ADO #com "236 'enavms

'.Cústn 120 ré_i.à,7e pelo correio MO réis; ~'e só se 'venderam .Avei-

ro, --n'o estabelecimentode Arthur_- .Paes. ~

l

Acha-se já á vendaveste livro,

muito util a tocl.os.os estudantes A

' . que 'frequentam 'o 'curso 'de !bota-f

' nica noslyce'us. '

Preço rbrochado, 16000 réis.

Calhau-il, 'Amalia a:

R. Aura, 242, Lisboa.

?IMPRESSUES l tum LPLUMA_

ACCACIO ;3051.

« Socio .da Sociedade, de 'Geographia o

Avcndaemtodszuf traumas_ _

_Frasco 900 réis; meio frqscoãOOJ'Jís.. A

U. ~¡Ilmilrmlnm~ MBBUEMPHIM |

 

U _[ltarle eContinenlalg e _lnslllalíl V

*Dosignando ;a popullaçãov'pordistrictos, concelhos e froguezias; suo

"partido-:por distriotos 'o concelhos; todas as Cidades, villas e on-
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DEI'QUÍIM'COEIJIICD DÁ SILVA (participa «aos seus' -de Lisboa . - ~ ' jraspovoáções, ¡find-aos .mais insigniñcantes; @divisão judicial.

'amigos e 'fregnezes 'Que acaba de reCeber das melhores , ' ' - Í administrativa;ee'clesxas'tlba -e militar; as d'lstanolao dustreguezms

ffabril'ms'üe :Lisboa 'e 'Porto um completo -sortido de vo'ha-o E”“ WW a“” '3° :ch'd'à *j :ás sédes dosooncelhos; e compreliendendo. a md¡caçào_das esta

!péus 'mouss'e ri]os,*tanto para homem como para creàn- 'M33 ¡Wimüae°lhe' ções-do'cammho 'de ferro, do 'serwço- postal, telagraphlco, tele-

flame', .que :tio Íheuevolwmouts'

-foi reodbíao 'por muitos dos mais

brilhantes 'pensadores 'emopeus,'_é

impresso :a tres cor-Ds cada. Àqjaigina¡

:formando -utn !todo Ilumso~e o_rí-'

:gi-nal. v' ' '

"3)11'01ñ00, de: omissão 'de _vales lia/:orrmor de encommendas pos-

«taes; 'repartições com 'Que as dilIereutes estações- permutom ma.

ílas, etc..., etc.. _ ' .. - .

.; Pon~ . .l

.,A. ;DE ,MATTOS
- -. ' (Empregado fio-Ministerio da Fazenda)

[UM volu'nic cbn¡ máls_'d_e Soopg'glmns, 16000 réls. A'

" 'venda nas p _lnclbaes' "nana-;g e n'a administração.

da emprézafedttová ab.~!le'crçlo_n›, rua do Marechal Salim

nha, 5!) 'o &lr-jãlsbo'al . , r.. A

Responsavel-'Jasà Pereira Campus Junior

v na. -é :bem ?assim |um 'grande sortimento 'de «chapéus !de sedaída ul-'

timagmoda. _ _ . ¡ - _ _ .

Tambem' 'tem 'enorme 'variedade em chapéuspara senhora, de.

. formatos 'modernos e çóres *proprias para a ;estação defverã'o', assim

como se'ffazem 'e transformam em' qualquer gosto que”se~deseje, 'pa- V

ra o 'que dispõe_ de'gra'nde'numero dolor-mas proprias, recebidas .' ' I. -'

das melhores'oasàs dot-?Lisbqà I ' . ' -_ ' . . “0,1110” 'e *apenng @e BÚOÍREIUSF ~

Tem oguatmenle um grandol'sortido em hon'et's; boi~nas.-Canóas,. A Y'mih'nas. WWW“” “WW”

'ÉOYFOS de pelleide Ylontrn,_(lo'feitáosrõliversos ejproplzios para .caça. ' "1° 'ram' 1T°m°t°°nd.°'°° tambfmi ”f

I . 0.a¡mnnc-ian'te participa tambem aos' seus numerosos freguezes 'quem “9'17“" 'a 'WF'W'WÚWCW 3°

mia muda o seu-estabelecimento', no proximo mez-de maio, para 'a au“" _ . _ _

'mesma rua n." Íô e 18. Avelm-V-erdmllho

 


